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  Não se faz ciência espírita concordando sempre com os espíritos.

  É preciso desenvolver o espírito de análise, de pesquisa.

  É necessário romper as barreiras do convencionalismo e apresentar-se ao mundo como um cientista da alma.

  Construir instrumentos científicos para as pesquisas de verdades e fatos imateriais não é fácil. Mas também não é impossível.


  Joseph Gleber


  [espírito]


  Preâmbulo


  EXPERIÊNCIAS EXTRAFÍSICAS

  COM O ESPÍRITO JOSEPH GLEBER


  por Robson Pinheiro


  Os capítulos a seguir, eu os dedico àqueles que queiram aprofundar observações além dos limites da matéria. As experiências aqui descritas, eu as submeto à análise de estudiosos e pesquisadores legítimos, porém recuso qualquer observação advinda de curiosos sem conhecimento da ciência espírita, daqueles que apenas queiram discutir, discordar por discordar, sem embasamento sólido.


  Durante a psicografia deste livro tive várias oportunidades de ser desdobrado para além dos limites do mundo físico através da ação do pensamento do amigo Joseph Gleber. Inicialmente o mentor me orientou a ficar à disposição das forças do bem como instrumento de trabalho, como aprendiz.


  Notei a presença de Joseph Gleber tal como ele sempre se apresentou à minha visão espiritual: olhos e cabelos claros, alto e magro e com uma aura dourada envolvendo-lhe suavemente a personalidade. É claro que sei que, para outros médiuns ou sensitivos, ele talvez se apresente de forma diferente daquela como se apresenta para mim. Não tenho a pretensão de ser o dono do espírito ou de que ele se manifeste somente através de mim. Não é isso. Faço aqui minhas observações com o intuito de ilustrar o que ele tem escrito através de minhas faculdades mediúnicas e também a fim de que possam, de alguma forma, contribuir para o entendimento dos temas aqui relacionados por Joseph.


  Senti-me suspenso sobre o corpo físico após alguns minutos de reflexão e preces. O espírito Joseph Gleber estava ao meu lado, e o vi como se em tudo fosse semelhante a um encarnado. Vestia-se sobriamente e apresentava-se a mim dando a impressão de que era um encarnado, tal a realidade e perfeição de detalhes que eu podia observar naquele momento. Joseph convidou-me a um passeio, uma excursão, de maneira que eu pudesse observar melhor certos fatos e compreender a realidade daquilo que ele escrevia através de minha mediunidade. Ele me esclarecia:


  — Você observará algumas coisas que, de certa forma, não constam nos livros que traduzem o pensamento ortodoxo de meus irmãos espíritas. Quero que fique muito atento e relate cada detalhe a meus irmãos. Não intento ir contra nenhum pensamento estabelecido, porém é preciso não ficar restrito aos acanhados relatos que costumam preencher os livros que fazem sucesso no momento. Precisamos muito mais de cientistas do espírito e pesquisadores sérios do que de médiuns em busca de ibope e projeção.


  Joseph Gleber sabia ser convincente. Ele irradiava tamanha força moral que dificilmente eu conseguiria esboçar qualquer negativa diante do convite do elevado mentor. Eu o segui confiante. Simplesmente.


  Vi-me suspenso entre duas realidades. Durante vários anos tive oportunidade de desdobrar-me de forma lúcida, porém somente agora observava os detalhes, as minúcias da realidade extrafísica. Seria fruto da influência do espírito que me auxiliava?


  Com a concentração do pensamento pairei ao lado do corpo físico. Senti Joseph Gleber tocar-me exatamente no chacra frontal. Minha visão imediatamente ampliou-se, e pude ver dentro do meu corpo físico, que repousava sobre o leito. Foi algo muito emocionante… Ensaiei algumas lágrimas, tamanho o sentimento que me invadiu naquele instante.


  Eu via cada detalhe do corpo que repousava. Nas veias, o sangue circulava à semelhança de fios de luz que foram animados de vida própria. No cérebro, pude observar centenas de pontos luminosos, que pareciam envolvidos por uma luminosidade diferente de tudo o que observara até então. Assemelhava-se a uma cidade que acendia suas luzes à noite. Senti-me agradecido a Deus pelo meu corpo. Talvez fosse aquela a primeira vez que realmente me sentia agradecido por um equipamento tão valioso quanto representava o corpo físico para mim. Joseph aproximou-se mais do meu corpo adormecido e aplicou passes longitudinais vigorosos, silenciosamente. A operação demorou alguns minutos.


  Não tive coragem de interromper o mentor para perguntar qualquer coisa. Vi apenas que algo acontecia dentro e fora do corpo. Uma espécie de massa esbranquiçada, quase cinzenta, era expelida pelos poros. Parecia alguma substância sendo expulsa do corpo por influência do espírito que magnetizava. Aos poucos foi se formando uma duplicata do meu corpo físico, uma cópia, sem os detalhes da boca, olhos, nariz ou qualquer detalhe que caracteriza o corpo físico humano. Era um corpo diferente, de certa forma vaporoso; emitia uma luminosidade que se assemelhava ao gás neônio. Uma aura também esbranquiçada o envolvia completamente. Meu coração estava acelerado diante do que ocorria. Joseph me explicou:


  — Este é o duplo etérico, o corpo vital, que detém a cota de energia responsável pela manutenção da saúde física. Observe bem — disse o espírito.


  Notei que em alguns lugares do duplo havia muitos redemoinhos, como se alguns minúsculos furacões estivessem em ação em sua superfície. Eram os chacras, as rodas de energia que movimentavam recursos do plano etérico. Fiquei elétrico, superemocionado e muitíssimo interessado no fenômeno que presenciava. O olhar de Joseph fez com que me acalmasse imediatamente. Só assim pude observar melhor o que ocorria. O espírito aproximou-se do corpo físico e impôs agora seus braços sobre a cabeça, concentrando-se. Suas mãos iluminaram-se e vi um jato de luz a se transferir para o corpo. Senti um choque. O espírito amigo abriu os olhos, fitou-me por alguns instantes e disse-me:


  — Esta é uma transferência magnética comum no dia a dia da casa espírita. Quero que observe agora o que ocorre quando reiniciar a operação. Verá como se processam as trocas energéticas de elevado teor vibratório.


  Tornou então a impor as mãos sobre o cérebro físico do meu corpo adormecido. Eu agora presenciava o fenômeno em câmera lenta. Um fluxo de energia luminosa era transferido das mãos do espírito. Observei que a região correspondente ao coração do companheiro espiritual se iluminava de forma a quase esconder todo o seu corpo espiritual. Toda essa luz, essa energia amorosa era transferida para o corpo físico. Chorei. Não pude conter a emoção.


  Algo diferente acontecia. Todo o corpo foi se iluminando, como se fosse uma cidade que acendesse suas lâmpadas bairro a bairro; aumentava a luminosidade própria do corpo. Agora eu via a união da luz espiritual ou da energia do espírito à energia irradiada pelo próprio corpo físico. Ainda em câmera lenta, observei como o corpo todo era saturado dessa carga energética e vi como um ponto pequenino se sobressaía no cérebro físico. Dele partiam fios prateados que se enfeixavam num único fio mais brilhante, porém ainda algo embaçado, que ligava o cérebro físico à cabeça do duplo projetado, que também se iluminava naquele momento. A substância ectoplásmica do duplo etérico aumentava, pulsava e iluminava-se, tal como uma lâmpada fluorescente. Do duplo, o fio prateado que eu observara ligava-se diretamente a mim, espírito-psicossoma projetado de forma lúcida para fora do corpo. Isso é tudo o que posso descrever com meu vocabulário limitado. Joseph veio em meu auxílio:


  — Essa operação de transferência magnética que você presencia é algo corriqueiro entre nós, desencarnados, e nossos médiuns. Amamos os médiuns que trabalham conosco em regime de parceria e, por isso mesmo, não os deixamos sozinhos em suas necessidades. Observe mais atentamente o fio de prata.


  Olhei e vi que o cordão prateado enraizava-se no cérebro físico através da glândula pineal. Parecia originar-se ainda mais profundamente, misturando-se ou confundindo-se com as ramificações do sistema nervoso. À medida que o espírito amigo persistia na transferência magnética, todo o quantum energético era transmitido pelo cordão de prata para mim (espírito), que estava desdobrado, atuando como observador e aprendiz.


  — Toda vez que o espírito está afastado do corpo físico — falou Joseph — o cordão de prata forma um veículo transmissor de poderosas correntes magnéticas, tanto da dimensão extrafísica para o corpo físico, quanto do corpo para o psicossoma desdobrado em outras dimensões. O fio prateado é o transformador e condutor dessas energias revigorantes, sedativas ou calmantes, que podem ser projetadas até mesmo a longas distâncias para o socorro do sensitivo. Observe bem o que ocorre, para que você tenha uma noção mais precisa do que escreveremos a respeito.


  Após as lições relativas ao duplo etérico, corpo físico e cordão de prata, Joseph me convidou a segui-lo numa excursão pelo plano extrafísico. Olhou para mim e tocou-me de leve no ombro direito. Pediu-me para conectar-me com sua mente. Quando abri os olhos já estava volitando ao seu lado, rumo a planos mais altos.


  — É preciso cuidar bem dos pensamentos por onde transitaremos agora. Lembre-se do que escrevi a respeito do controle mental — recomendou o amigo espiritual.


  Perguntei a razão de tanto cuidado com os pensamentos. Tornou ele:


  — Não se esqueça de que você está transitando num ambiente cuja matéria básica é o fluido cósmico, tão falado no meio espírita. Tudo aqui é criação mental. Você ainda não traz o pensamento organizado e disciplinado suficientemente para formações mentais mais ou menos permanentes. É preciso muito treino e disciplina para se conseguir algo de real valor.


  Conduzindo-me a um veículo estruturado em matéria astral, Joseph captou meu pensamento.


  — Então do lado de cá também tem tecnologia… — pensava.


  — Exatamente! — respondeu o amigo. — Em média, os avanços tecnológicos dos planos superiores estão aproximadamente 500 anos à frente dos avanços científicos da Crosta. Nos subplanos astrais e planos inferiores estão cerca de 50 anos adiante dos encarnados na busca e na descoberta de tecnologia extrafísica. Já que tudo que há na Terra é uma cópia imperfeita do que ocorre do lado de cá da vida,1 você pode imaginar o que os desencarnados podem fazer com o pensamento direcionado e a vontade firme. E essa habilidade não depende apenas da moral. Os seres sombrios também têm sua tecnologia. Desenvolvem amplos laboratórios nas regiões que visitaremos. Nesses laboratórios, naturalmente, não realizam experiências que visam auxiliar o próximo. São desenvolvidas tecnologias avançadíssimas, que têm por objetivo proporcionar ou sustentar processos obsessivos classificados como obsessões complexas. Aparelhos são produzidos e comandados à distância por experientes cientistas das trevas.


  — As reuniões de desobsessão realizadas nos centros espíritas são capazes de desfazer todo o mal perpetrado por esses obsessores? — perguntei, interessado.


  — O mal, como tudo o mais, progrediu em suas formas de atuação. É preciso que os meus irmãos espíritas também se conscientizem disso e atualizem a metodologia de tratamento desobsessivo. Há uma estagnação no meio espírita, por medo de nublar a propalada pureza doutrinária. Assim, muita gente se cristalizou nos métodos espíritas tradicionais e se fechou para novas realizações. Enquanto isso, as trevas se especializam cada vez mais…


  Demandamos regiões onde Joseph Gleber me ensinaria algo mais a respeito da ciência espiritual. Durante várias noites o amigo espiritual me auxiliou, retirando-me do corpo físico, a fim de acompanhá-lo nas excursões pelo plano astral. Assisti a inúmeras aulas ministradas por ele. Ao término, comunicou-me que escreveria, através de mim, outro livro. Para mim, o livro Além da matéria é o complemento do anterior, Medicina da alma.2


  Quando o amigo espiritual escreveu através de minhas faculdades o Medicina, disse-me que não encontrou recursos em meu psiquismo para desenvolver os temas conforme gostaria. Agora, no entanto, o mentor retorna à escrita, dando continuidade à tarefa começada há anos.


  Além da matéria não traz nada de especial. Fala de verdades da ciência espiritual em uma linguagem atualizada e mais adequada a nossa necessidade como aprendizes.


  Prefácio


  UMA PALAVRA DO

  ESPÍRITO JOSEPH GLEBER


  Permita-me apresentar-me.


  Sou um espírito, uma consciência extrafísica; enfim, sou um ser humano que, como você, está em busca da verdade. Sou humano, mas estou numa existência muito além do corpo, para além do cérebro, e vibro numa dimensão que se localiza muito além da matéria.


  Este livro não é a expressão da verdade, é apenas um roteiro para quem se atreve a buscar pela verdade. Como autor espiritual, sou franco o suficiente para admitir que não sou portador de todo o conhecimento.


  Portanto, meu irmão, permita-se discordar do autor destas modestas observações; permita-se questionar; como pesquisador da ciência espiritual, atreva-se a esboçar o seu pensamento, formular suas ideias e opiniões e arriscar-se a ser um livre-pensador. Não pretendo trazer verdades prontas, nem intento fazer doutrinação. No contexto em que vibra o meu ser não há espaço ou dimensão para coerção intelectual ou espiritual.


  Trago aqui registrados os resultados de meus estudos como um ser humano destituído das condições limitadoras da matéria e venho convidar os meus irmãos a prosseguirem comigo em busca da verdade, da ciência e da vida.


  Não se acanhe diante dos meus pensamentos. Arrisque, critique, refute, debata, investigue e compreenda por você mesmo os diversos ângulos da ciência espiritual. Utilize a máxima racionalidade a fim de atingir a sensibilidade extrema. O melhor para meus irmãos será aquilo que escrevo sem palavras; será captar o meu pensamento por trás da forma verbal, dos vocábulos e da gramática.


  Caso meus irmãos se sintam motivados, em espírito, estarei ao seu lado auxiliando na busca, aprendendo com meus irmãos e avançando rumo às ideias cada vez mais claras.


  Espero, portanto, a compreensão de meus irmãos para o fato de que não escrevo diretamente. Preciso me utilizar de um sensitivo, um paranormal e médium, para me fazer compreendido. Contudo, o instrumento não é de todo eficaz, já que tenho de me envolver consciencialmente com o meio, as correntes de pensamentos que circundam o ambiente psíquico e me fazer sentir apenas pelas ideias.


  Aconselho os meus irmãos a irem mais fundo nos raciocínios e penetrarem intensamente no âmago dos meus pensamentos extraindo a ideia, o conteúdo e a informação que vibra muito além das palavras.


  Não se faz ciência com anuência autoprogramada. Não se faz ciência espírita concordando sempre com os espíritos. É preciso desenvolver o espírito de análise, de pesquisa. É necessário romper as barreiras do convencionalismo e apresentar-se ao mundo como um cientista da alma. Construir instrumentos científicos para as pesquisas de verdades e fatos imateriais não é fácil. Mas também não é impossível. Meus irmãos têm à disposição o pensamento, a razão, a intuição e a sensibilidade.


  Este, talvez, seja o primeiro passo, mas não se detenha. Prossiga e verá quão compensatória é a busca e quão generosa é a vida para aqueles que procuram libertar-se da visão castradora, dogmática e partidarista e alçar seu voo para muito além da matéria.


  Joseph Gleber


  [espírito]


  Introdução


  A ETERNA BUSCA PELA FELICIDADE


  Hodiernamente o mundo assiste à decadência e à falácia de muitas verdades relativas, que ao longo do tempo têm servido de base para a ciência humana.


  A utopia criada por certas doutrinas, que falam da felicidade baseada no materialismo e da realidade da matéria, desmorona ante a revelação da existência da energia, mostrando-se insustentável. Aqueles que seguem esse modelo antigo mostram-se ultrapassados, permanecendo prisioneiros de si mesmos. Revelam-se rebeldes, desajustados no íntimo e carentes de definições e posturas mais de acordo com a realidade cósmica do ser.


  Decepcionados quanto à possibilidade de alcançar a felicidade baseando-se nas manifestações da sexualidade, os homens encontram-se acuados. Não basta mais a pílula, que libera certos impulsos sexuais. Não satisfazem mais à realidade do homem as informações e os impulsos que a literatura ou a imprensa despertam, com o erotismo ou a sensualidade. A angústia humana permanece.


  A proposta dos Imortais é resgatar a espiritualidade em todas as áreas do conhecimento humano; é superar as barreiras das percepções e mostrar a realidade da vida além da matéria; é demonstrar que a energia e o espírito são realidades e que o homem só é feliz à medida que empreende a grande viagem interior.


  O roteiro mais seguro para a realização íntima é e sempre será aquele apresentado pelo divino médico de nossas almas: Jesus. Os que esperam novas revelações desde já estarão decepcionados. Este livro não traz nada de novo, e nem mesmo nós, os espíritos, estamos à cata de novidades ou modismos, tão a gosto de alguns, mas que logo passam, diante da evolução natural. Trazemos os mesmos conceitos e ensinamentos do mestre galileu, apenas revestidos da roupagem do vocabulário do século atual.


  Ninguém superou Jesus. Nada superou o conhecimento e os métodos espíritas, que, pela sua simplicidade, continuam desafiando o conhecimento dos sábios do mundo e de muitos daqueles que se dizem apologistas da verdade espiritual.


  Eis aqui as nossas palavras, na esperança de que produzam em meus irmãos a reflexão benéfica que antecede a renovação interior.


  Capítulo 1


  A visão científica,

  social e política da humanidade


  O MÉTODO CARTESIANO

  E A VISÃO QUÂNTICA


  Desde o século XVII as disciplinas científicas — ou aquelas que buscavam ser reconhecidas como tais — procuravam estabelecer o seu prestígio imitando o paradigma mecanicista newtoniano. Diante da repercussão dos métodos da ciência de Newton, que procurava ver o mundo de uma forma empírica, conforme a proposta do modelo de física cartesiana, os cientistas procuravam explicar todas as ocorrências do universo e o próprio cosmos utilizando métodos que fossem capazes de controlar e prever mecanicamente qualquer fenômeno e evento do universo. De forma obsessiva, os homens de ciência adotaram uma pseudossabedoria, que mais tarde se refletiria em outros ramos do conhecimento humano.


  Os modelos criados a partir de então para explicar o comportamento social e econômico dos povos passaram a refletir o método cartesiano1 próprio da física newtoniana. Com uma análise puramente materialista e objetiva, os teóricos das ciências políticas, da sociologia e da economia, que representam a área das ciências sociais, não conseguiram resultados representativos, pois que sempre evitaram em seus gráficos e coordenadas as noções dos valores humanos, dos ideais nobilitantes, e não acordaram para o sentido espiritual em que todos se acham inseridos como indivíduos e como povos.


  Esse modelo mecanicista, adotado pelos cientistas sociais para explicar o funcionamento da máquina dos governos humanos e as reações dos povos em seu movimento evolutivo, acabou se mostrando deficiente e ilusório, criando uma visão utópica da situação do mundo. Tais métodos de análise dos fenômenos da civilização são inadequados por não levar em conta os valores que determinam os comportamentos dos seres e das coletividades; não avaliam as influências extrafísicas ou espirituais, as causas psicológicas mais profundas e a realidade transpessoal, que determinam a ascensão e a queda das civilizações planetárias.


  A situação política e econômica dos povos da Terra pertence a uma realidade muito mais ampla e complexa do que aquela que pode ser compreendida pelo método cartesiano, atualmente utilizado pelos cientistas sociais.


  A sociedade apresenta-se à visão espiritual como um sistema vivo,2 ecológico e como um organismo composto de indivíduos que marcham pelo mundo impulsionados pelo livre-arbítrio e pelas forças ocultas da natureza. Tais elementos, improváveis de serem catalogados e analisados pelos métodos científicos da Terra, são fatores importantes, que pesam na economia e na história dos povos terrestres.


  Toda evolução da sociedade é determinada pelas mudanças de seus sistemas de valores, o que implica a mudança de sua visão e percepção do mundo. Toda queda e toda ascensão de qualquer povo ocorrem com base nos paradigmas típicos de sua época, nas suas concepções e compreensão do mundo. As sociedades humanas são guiadas nas vias de sua evolução mediante os valores acumulados durante a sua história.


  É impossível prever a marcha ascensional dos povos ou a situação econômica mundial sem levar em conta a importância dos valores desenvolvidos nas experiências milenares.


  O bem-estar da humanidade de maneira alguma está vinculado ao consumo ou ao fator quantitativo expresso nos gráficos e nas análises de laboratório. A crise atual dos sistemas de governo deverá ser superada com a substituição da visão antiga, cartesiana, materialista, por uma visão ecológica, holística e integral, o que trará uma nova dimensão científica, compatível com a etapa mais ampla em que adentram as disciplinas sociais.


  Modificar a situação social, política e econômica do mundo significa modificar os valores e a visão do próprio mundo. Eis que aí encontramos inserida a proposta social e econômica dos ideais do Evangelho, pregados por Jesus. Nesses ideais vividos e exemplificados pelo Cristo, verificamos uma profunda visão do fator social, um equilíbrio da economia e o princípio de uma política econômica e social, ao nos apresentar a proposta de repartir o pão para multiplicar os resultados de forma qualitativa. No mínimo, a proposta cristã, tal qual nos apresentam Jesus e o pensamento espírita, é uma proposta renovadora e inovadora. Representa uma nova visão social, com resultados que poderão ser estudados e verificados ao longo do tempo.


  A nova visão social da história do mundo leva em conta o componente espiritual e a interação espírito-matéria. Podemos nos aventurar a dizer que essa política divina tem elementos da física quântica, mais moderna que as teorias mecanicistas da física newtoniana, com seus métodos cartesianos.


  Na visão quântica, quando o elétron deixa a sua posição no mundo das partículas e passa à dimensão classificada como não existencial, ou não perceptível, observa-se sua participação em duas realidades. O elétron passa a ter uma existência interdimensional. Participa de mundos diferentes, que se inter-relacionam, formando os campos e ultracampos.


  Nessa visão mais moderna e atual do paradigma científico, observamos também a evolução da visão social e política do mundo. Para se avaliar a trajetória da humanidade, as alterações do comportamento do organismo social e as flutuações da política e economia dos povos, há que considerar os fatores espirituais e os valores desenvolvidos pelo ser ao longo de sua trajetória evolutiva. Tais valores e fatores de natureza não física representam a realidade quântica ou o salto quântico; são campos formados pelo comportamento social em sua oscilação entre o mundo dos fenômenos materiais3 e o mundo imponderável do espírito, das causas causais, dos valores transpessoais e de sua realidade, que não poderá ser ignorada, sob pena de se perder de vista a marcha evolutiva a que se entrega a humanidade do planeta Terra.


  Apresentamos essa nova visão, mais integral, do paradigma científico atual, que, de certa forma, está mais de acordo com a visão espiritual do mundo, como alternativa para que o homem moderno não se cristalize em suas observações. A visão holística4 e integral do ser, a ampliação da visão do mundo são pré-requisitos para a respeitabilidade da ciência no próximo milênio.


  Em linhas gerais, a utopia criada pela visão cartesiana do universo é responsável pelos insucessos da ciência e pelas guerras desencadeadas ao longo da história moderna, exigindo a urgência de uma revisão dos valores, da mudança de paradigmas. É preciso participar de dimensões diferentes, estudar o comportamento do indivíduo como se estuda o comportamento das partículas eletrônicas, adotando a conceituação evangélica e seus ideais como forma de transição para uma fase mais ampla de maturação psíquica, biológica e social da humanidade.
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UMA PONTE ENTRE CIENCIA e ESPIRITUALIDADE





